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“Às vezes, os maiores perigos não estão nas armas ou nos rostos mascarados, mas nas verdades ocultas atrás de uma xícara de café.”

CLICVIP
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O mundo está repleto de fronteiras. Algumas são traçadas nos mapas. Outras, nos corações. Mas as mais perigosas são aquelas invisíveis — onde a lei se dobra ao poder, onde a justiça tropeça na corrupção, e onde a verdade se esconde atrás de sorrisos sofisticados e fachadas luxuosas.

Foi nesse território nebuloso, entre o certo e o errado, que quatro agentes se lançaram em uma missão silenciosa, movidos não por glória, mas por convicção. Eles não eram super-heróis, nem procuravam reconhecimento. Eram apenas pessoas comuns com habilidades incomuns e uma coragem ainda mais rara.


Fronteiras do Crime convida o leitor a atravessar limites — de países, de códigos morais e das próprias certezas. 

O primeiro capítulo é apenas o início de uma rede global de intrigas, onde cada pista é uma peça de um quebra-cabeça que se estende além das páginas.

Prepare-se. A primeira xícara de café já foi servida. O jogo começou.
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